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apresentação

C aro gestor,

nesta revista você encontrará as principais informa-

ções sobre a avaliação do SAERS 2016. Na seção que tra-

ta dos resultados alcançados em 2016, são apresentados 

também, em tabelas e mapas, os resultados das Coor-

denadorias Regionais de Educação (CREs), nas últimas 

edições do SAERS, cujo objetivo é propiciar uma análise 

da evolução do desempenho dos estudantes da rede, ao 

longo do tempo. 

Com o objetivo de contextualizar o SAERS, na rede es-

tadual do Rio Grande do Sul, apresentamos a sua trajetó-

ria ao longo do tempo, destacando as informações mais 

relevantes sobre os resultados alcançados, a abrangência 

e a participação dos estudantes.

Esperamos que este material contribua para que o 

SAERS se consolide, cada vez mais, no diagnóstico da 

educação oferecida no estado do Rio Grande do Sul.
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Aprender é um direito de todos. A materialização 

desse direito é um enorme desafi o para professores, 

gestores e toda a comunidade escolar.

O direito à aprendizagem está relacionado com 

objetivos que trabalham os aspectos cognitivos, que 

são fundamentais e, portanto, devem ser atingidos. 

Entretanto, cabe à escola, para que esse direito seja, 

de fato, uma realidade, trabalhar também com valo-

res que estão relacionados à formação do ser huma-

no e à construção de uma sociedade justa, demo-

crática e solidária. Essa é a complexidade da ação 

pedagógica que desafi a o dia a dia dos profi ssionais 

da educação. Nesse sentido, a defi nição das orien-

tações curriculares e a implementação do projeto 

político-pedagógico no interior de cada escola são 

elementos essenciais para garantir o êxito do pro-

cesso educativo.

A avaliação em larga escala se situa no interior de 

cada escola, em particular, e na rede de ensino, de 

modo geral, como uma linha auxiliar ou uma ferra-

menta para que o direito de aprender seja garantido 

a todos os estudantes. 

A igualdade de oportunidades educacionais é 

um dos pilares para a construção de uma escola 

democrática, inclusiva e de qualidade. É com esse 

olhar que professores e gestores devem analisar e se 

apropriar dos resultados da avaliação em larga esca-

la, dando vida e signifi cado pedagógico aos núme-

ros, aos gráfi cos, aos dados estatísticos. 

Os dados não falam por si. Eles devem ser con-

textualizados, considerando vários fatores que estão 

relacionados com os resultados obtidos pela escola 

no processo de avaliação em larga escala. São um 

ponto de partida, um convite à análise e ao plane-

jamento para promover a equidade e melhorar a 

qualidade do ensino ofertado. As avaliações externas 

complementam o trabalho diário da escola e suas 

avaliações internas, jamais as substituem.

Além do perfi l socioeconômico, que já vem sen-

do estudado pelas avaliações como um fator que 

pode interferir nos resultados, é importante destacar 

aqueles internos à vida da escola: as características 

da gestão, as práticas pedagógicas, o clima escolar 

etc. 

O clima escolar está relacionado a vários aspec-

tos característicos do processo educativo e que são 

importantes para um bom desenvolvimento das ati-

vidades curriculares: convivência, cuidado, discipli-

na, interesse e motivação, organização e seguran-

ça; uma gestão democrática comprometida com a 

qualidade da educação; professores comprometi-

dos com o sucesso escolar e com a viabilização do 

direito dos seus alunos aprenderem etc. Todos esses 

aspectos refl etem uma concepção de escola e de 

educação, perpassando toda a dinâmica da escola, 

inclusive na forma como a avaliação é concebida 

e apropriada pelos agentes que a constituem. Des-

sa forma, tudo isso deve estar contido no projeto 

político-pedagógico da escola, a partir de um mar-

co referencial que trabalha a formação de valores 

e, portanto, a importância da educação na vida dos 

estudantes. 

É nesse sentido que os resultados do SAERS 2016 

devem ser apropriados pela comunidade escolar, 

como um diagnóstico importante para as revisões 

necessárias ao processo pedagógico desenvolvido. 

Devem ser analisados em conjunto com as ativida-

des curriculares e com os processos de avaliação 

interna previstos no cotidiano da escola.

Sabemos que são muitos os desafi os da escola 

no mundo atual: ela deve ser um espaço de conhe-

cimento, de liberdade, de criação, de cidadania e de 

busca permanente pela equidade, além de transmi-

tir os conhecimentos historicamente acumulados. 

E é com o olhar de educador que enfrenta esses 

desafi os e mantém a esperança e a capacidade de 

luta que convidamos você a acompanhar as análises 

apresentadas nesta revista.

Aprender - Direito de Todos  O Sistema de Avaliação do Rendimento 
Escolar do Rio Grande do Sul – SAERS

o programa

O SAERS: do início à retomada 

A avaliação educacional em larga escala, no Rio Grande do Sul, possui uma trajetória singu-

lar. Desde 1995, o estado conta com legislação própria sobre o tema, atribuindo à secretaria de 

educação do estado a coordenação e a execução da avaliação de todos os estabelecimentos 

da rede pública de ensino. O objetivo é produzir informações sobre o sistema educacional que 

possam dar suporte a ações destinadas à melhoria do ensino e da aprendizagem.

Em 1996, foi realizada uma avaliação contando com a participa-

ção dos alunos do 2o, 5o e 7o anos do ensino fundamental e do 2º ano 

do ensino médio. Nos dois anos seguintes, alunos do 4o e 8o anos do 

ensino fundamental e do 3º ano do ensino médio foram avaliados 

em língua portuguesa (incluindo redação) e matemática.

O hiato entre 1999 e 2004, período em que não foram realizadas 

avaliações em larga escala no estado, foi sucedido pela realização 

da primeira edição do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar 

do Rio Grande do Sul – SAERS, em 2005. Na ocasião, 223 escolas da 

rede estadual e 1.243 escolas das redes municipais participaram da 

avaliação. Foram aplicados testes de língua portuguesa e matemática 

aos alunos do 3º e 6º anos do ensino fundamental e do 1º ano do 

ensino médio.

De 2007 a 2010, o SAERS construiu uma linha histórica, dando 

continuidade ao programa iniciado em 2005, aplicando testes para as 

mesmas séries de sua primeira edição e para as mesmas disciplinas. 

Além das escolas da rede pública, escolas da rede particular partici-

param do SAERS ao longo desse período.  Em 2011, apenas escolas 

das redes municipais e da rede particular participaram do programa.

Neste período, participaram escolas urbanas e rurais, sem obser-

vância do número de alunos para a participação. As escolas muni-

cipais e privadas poderiam aderir ao programa. As etapas avaliadas 

foram escolhidas por terem sido tratadas como momentos cruciais 

para a trajetória escolar dos alunos. Assim, os diagnósticos produzi-

dos em cada uma delas poderiam ser utilizados para planejar ações 

pedagógicas de modo a contornar os problemas de aprendizagem 

identifi cados através dos testes.
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Em 2016, a avaliação foi retomada e o SAERS foi aplicado para alunos do 2o ano do ensino fundamental, 

em língua portuguesa (leitura e escrita) e matemática, e para os alunos do 6o ano do ensino fundamental e 1o 

ano do ensino médio, em língua portuguesa (leitura) e matemática, totalizando 151.952 alunos participantes.

Para atingir seu propósito, qual seja, oferecer diagnósticos sobre a qualidade do ensino ofertado, a ava-

liação em larga escala conta com sua periodicidade, construindo uma linha histórica de resultados que 

permite avaliar a evolução das redes ao longo do tempo. Para o SAERS, essa linha histórica compreende o 

período entre 2007 e 2010.

 E o que dizem os resultados dessas quatro edições do programa? O que houve de destaque? Houve 

melhoria? Se sim, em que disciplina e em que etapa?

O que podemos observar é que os resultados da rede estadual melhoraram ao longo do período. Em 

língua portuguesa, essa melhora pôde ser observada em todas as séries avaliadas. No 3º ano do ensino 

fundamental, a média de profi ciência aumentou continuamente ao longo das quatro edições, passando de 

152,3, em 2007, para 163,4, em 2010.

Gráfi co 1

Médias de profi ciência do 3º EF em língua portuguesa no SAERS – rede estadual
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Em relação ao 6º ano, a melhora apresentou a mesma proporção do que a observada para o 3º ano: 

uma diferença de quase 12 pontos na média de profi ciência entre 2007 (202,4) e 2010 (214). No entanto, a 

melhoria do resultado não foi contínua, visto que não houve avanço entre 2007 e 2008.

Gráfi co 2

Médias de profi ciência do 6º EF em língua portuguesa no SAERS – rede estadual
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Em termos absolutos, a melhora nos resultados no 1º ano do ensino médio foi mais modesta do que a 

observada no 3º e 6º anos do ensino fundamental. No ensino médio, a média de profi ciência aumentou 7 

pontos no período, passando de 249,6, em 2007, para 256,7, em 2010.

Gráfi co 3

Médias de profi ciência do 1º EM em língua portuguesa no SAERS – rede estadual
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Fonte: CAEd/UFJF, 2016.

Em relação à matemática, é possível perceber que a melhoria nos resultados de profi ciência ocorreu no 

3º e 6º anos do ensino fundamental, de modo contundente. O mesmo não pode ser dito, contudo, para o 

ensino médio. No 3º ano, a média de profi ciência passou de 762,4, em 2007, para 778,4, em 2010 (a escala 

de profi ciência de matemática, para o 3º ano, varia de 0 a 1000 pontos, ao contrário da de língua portugue-

sa, com variação de 0 a 500 pontos).
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Gráfi co 4

Médias de profi ciência do 3º EF em matemática no SAERS – rede estadual
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No 6º ano, a média de profi ciência passou de 210,9, em 2007, para 224,5, em 2010, um aumento de 

quase 14 pontos. O ensino médio, por sua vez, não apresentou em matemática a melhoria que apresentou 

em língua portuguesa. Ao longo do período analisado, a média de profi ciência do 1º ano oscilou entre 263 

e 266,1 (em 2008, foi de 260,8; em 2009, 263,1). Trata-se de um aumento modesto da profi ciência, insufi -

ciente para afi rmar a solidez da melhoria dos resultados.

Gráfi co 5

Médias de profi ciência do 6º EF em matemática no SAERS – rede estadual
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 Mais do que obter melhorias nos resultados de profi ciência, a rede 

estadual do Rio Grande do Sul, durante as quatro edições do SAERS 

aqui analisadas, reduziu o percentual de alunos alocados no padrão 

de desempenho mais baixo, em todas as séries e disciplinas avaliadas. 

Em língua portuguesa, no 3º ano do ensino fundamental, o percentual 

de alunos no padrão abaixo do básico passou de 25,3%, em 2007, para 

14,4%, em 2010; no 6º ano, de 19%, em 2007, para 9,9%, em 2010; e no 

1º ano do ensino médio, de 18,9%, em 2007, para 14,1%, em 2010. Em 

matemática, o percentual de alunos no padrão abaixo do básico, de 

2007 a 2010, passou de 24% para 13,3%, no 3º ano; de 31,7% para 19,6%, 

no 6º ano; e de 29,3% para 25%, no 1º ano do ensino médio.

Os alunos alocados no padrão abaixo do básico apresentam, em 

regra, difi culdades de aprendizagem, sem que tenham desenvolvido, 

minimamente, as habilidades consideradas essenciais para sua etapa 

de escolaridade. São alunos com grandes chances de reprovação ao 

longo de sua trajetória escolar. Ao diminuir o percentual de alunos nes-

se padrão de desempenho, a rede estadual do Rio Grande do Sul não 

apenas melhora a qualidade do ensino ofertado, mas o faz com base 

na equidade entre os alunos.

Em 2016, o SAERS retoma sua trajetória. De 2012 a 2015, não fo-

ram realizadas avaliações no âmbito do programa. Nessa retomada, 

seu objetivo permanece o mesmo: produzir diagnósticos das redes de 

ensino do Rio Grande do Sul, identifi cando problemas de ensino e de 

aprendizagem, para que ações possam ser planejadas e executadas em 

prol da melhoria da educação no estado.

12  SAERS 2016



Gráfi co 4

Médias de profi ciência do 3º EF em matemática no SAERS – rede estadual

 

762,4

767,4
768,5

778,4

750

755

760

765

770

775

780

2007 2008 2009 2010
Fonte: CAEd/UFJF, 2016.

No 6º ano, a média de profi ciência passou de 210,9, em 2007, para 224,5, em 2010, um aumento de 

quase 14 pontos. O ensino médio, por sua vez, não apresentou em matemática a melhoria que apresentou 

em língua portuguesa. Ao longo do período analisado, a média de profi ciência do 1º ano oscilou entre 263 

e 266,1 (em 2008, foi de 260,8; em 2009, 263,1). Trata-se de um aumento modesto da profi ciência, insufi -

ciente para afi rmar a solidez da melhoria dos resultados.

Gráfi co 5

Médias de profi ciência do 6º EF em matemática no SAERS – rede estadual
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 Mais do que obter melhorias nos resultados de profi ciência, a rede 

estadual do Rio Grande do Sul, durante as quatro edições do SAERS 

aqui analisadas, reduziu o percentual de alunos alocados no padrão 

de desempenho mais baixo, em todas as séries e disciplinas avaliadas. 

Em língua portuguesa, no 3º ano do ensino fundamental, o percentual 

de alunos no padrão abaixo do básico passou de 25,3%, em 2007, para 

14,4%, em 2010; no 6º ano, de 19%, em 2007, para 9,9%, em 2010; e no 

1º ano do ensino médio, de 18,9%, em 2007, para 14,1%, em 2010. Em 

matemática, o percentual de alunos no padrão abaixo do básico, de 

2007 a 2010, passou de 24% para 13,3%, no 3º ano; de 31,7% para 19,6%, 

no 6º ano; e de 29,3% para 25%, no 1º ano do ensino médio.

Os alunos alocados no padrão abaixo do básico apresentam, em 

regra, difi culdades de aprendizagem, sem que tenham desenvolvido, 

minimamente, as habilidades consideradas essenciais para sua etapa 

de escolaridade. São alunos com grandes chances de reprovação ao 

longo de sua trajetória escolar. Ao diminuir o percentual de alunos nes-

se padrão de desempenho, a rede estadual do Rio Grande do Sul não 

apenas melhora a qualidade do ensino ofertado, mas o faz com base 

na equidade entre os alunos.

Em 2016, o SAERS retoma sua trajetória. De 2012 a 2015, não fo-

ram realizadas avaliações no âmbito do programa. Nessa retomada, 

seu objetivo permanece o mesmo: produzir diagnósticos das redes de 

ensino do Rio Grande do Sul, identifi cando problemas de ensino e de 

aprendizagem, para que ações possam ser planejadas e executadas em 

prol da melhoria da educação no estado.
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Destacamos, ainda, que os dados da avaliação são mais amplos do que os expos-

tos neste breve resumo sobre o SAERS. De todo modo, a partir deles, tendo em vista 

as melhorias ou as difi culdades diagnosticadas, é possível levantar hipóteses sobre os 

motivos pelos quais elas foram obtidas. Eles podem ser inúmeros e oriundos de dife-

rentes fontes. 

Esse é um exercício que cabe a todos os profi ssionais envolvidos com a educação 

no estado do Rio Grande do Sul. Os resultados da avaliação podem ser o ponto de par-

tida para uma série de refl exões acerca das políticas públicas educacionais e das ações, 

pedagógicas e de gestão, no interior de cada escola, pois os resultados do SAERS são, 

na verdade, um dos muitos aspectos que envolvem a realidade educacional da rede 

estadual de ensino. Debruçar-se sobre eles e analisá-los é uma ação essencial para 

que cumpram um importante papel na garantia do direito de toda criança aprender! 
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Os resultados alcançados em 2016
resultados

Nesta seção são apresentados os resultados al-

cançados pelos estudantes sul-rio-grandenses, 

na avaliação do SAERS 2016.

Os resultados da avaliação estão disponibiliza-

dos em dois formatos: mapas e tabelas. Nos ma-

pas, é possível verificar, por meio da gradação de 

cores, o padrão de desempenho que os estudan-

tes de cada Coordenadoria Regional de Educação 

(CRE) alcançaram, em cada disciplina e etapa de 

escolaridade avaliadas. São informados, ainda, os 

dados gerais que compõem todos os resultados 

– proficiência média, percentual de participação e 

número efetivo de estudantes que realizaram os 

testes, bem como o padrão de desempenho re-

lativo à média de proficiência dos estudantes do 

estado.

Em seguida, são apresentadas as tabelas que 

também trazem um conjunto de informações so-

bre os resultados do SAERS 2016, por regional, para 

cada disciplina e etapa de escolaridade avaliadas.

Estão descritas, a seguir, as informações conti-

das nas tabelas, com uma breve explicação sobre 

o significado de cada uma. 
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Informações sobre os resultados contidos nas tabelas

As tabelas com os resultados apresentam as seguintes informações, da esquerda para a direita:

CRE Unidade administrativa para qual são apresentados os resultados.

Edição
Ano ao qual se referem os resultados apresentados. São informados os resultados das  últi-

mas edições do SAERS.

Proficiência Média

Média aritmética da medida de desempenho dos estudantes de cada escola da rede estadual, 

considerando as especificidades de etapas e disciplina. Para sua adequada leitura, é necessá-

rio observá-la na escala de proficiência (disponível em www.saers.caedufjf.net), que possibilita 

uma interpretação pedagógica do resultado apresentado. Considere na sua análise se a va-

riação do desempenho, ao longo das edições, representa mudança de nível de proficiência 

(intervalos de 25 ou 50 pontos).

Desvio Padrão

Medida da variação entre as proficiências individuais, ou seja, a diferença entre a proficiência 

dos diferentes estudantes avaliados.  É importante lembrar que uma maior variação implica 

uma maior desigualdade do grupo avaliado, isto é, quanto maior o desvio padrão, maior a 

desigualdade de desempenho entre os estudantes avaliados.

Padrão de Desem-

penho1

Grande intervalo de valores dentro da escala de proficiência, no qual se localiza a média al-

cançada pelo conjunto de estudantes avaliados. Esse recorte é definido a partir dos objetivos 

e metas de aprendizagem de cada etapa e disciplina, de cada rede de ensino. 

É importante observar que nem sempre o padrão em que a média se localiza é o mesmo em 

que está concentrado o maior número de estudantes. 

Número de estu-

dantes previstos

Número de estudantes inicialmente previstos para realizar os testes na etapa de escolaridade 

avaliada.

Número efetivo de 

estudantes
Número de estudantes que, efetivamente, realizou os testes.

Participação (%)

Razão entre o número previsto de estudantes para realizar o teste e o número de estudantes 

que, de fato, o realizou. 

A participação está intrinsecamente relacionada à representatividade da avaliação. Embo-

ra estatisticamente seja possível generalizar os resultados para participações acima de 75%, 

quanto maior a participação, mais representativos são os resultados.

Percentual de estu-

dantes por padrão 

de desempenho (%)

Percentual de estudantes em cada padrão de desempenho, de acordo com o seu desempe-

nho no teste. Trata-se de uma informação que permite identificar as necessidades específicas 

dos estudantes, de acordo com o padrão de desempenho em que se encontram.

Ao final de cada tabela, são informados os resultados gerais da rede, para a etapa e disciplina em refe-

rência.

1  Na próxima página, você encontra a descrição das características dos estudantes, de acordo com cada padrão de desempenho.
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Disciplina Etapa de 

Escolaridade

Língua 
Portuguesa

2º Ano EF até 500 500 a 600 600 a 700 acima de 700

6º Ano EF até 165 165 a 220 220 a 290 acima de 290

1ª Ano EM até 210 210 a 285 285 a 335 acima de 335

Matemática

2º Ano EF até 400 400 a 500 500 a 600 acima de 600

6º Ano EF até 190 190 a 245 245 a 295 acima de 295

1ª Ano EM até 240 240 a 315 315 a 365 acima de 365

Características de desempenho 
dos estudantes

Desempenho muito abaixo 
do esperado para a etapa 
avaliada. Os estudantes com 
esse padrão de desempenho 
requerem atenção especial, 
necessitando de recupera-
ção das competências e ha-
bilidades não desenvolvidas.

Desempenho básico, carac-
terizado por um processo 
inicial de desenvolvimento 
das competências e habi-
lidades correspondentes à 
etapa de escolaridade ava-
liada. Para esses estudantes 
são necessárias estratégias 
de reforço.

Desempenho adequado à 
etapa de escolaridade ava-
liada. Os estudantes que se 
encontram nesse padrão de-
monstram ter desenvolvido 
as habilidades básicas e es-
senciais, referentes à etapa 
de escolaridade em que se 
encontram.

Desempenho desejável para 
a etapa avaliada. Os estu-
dantes com esse padrão de 
desempenho, demonstram 
ter desenvolvido habilidades 
além daquelas esperadas 
para a etapa de escolaridade 
em que se encontram.

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO

O quadro a seguir apresenta os intervalos correspondentes na escala de proficiência para cada pa-

drão definido para o SAERS, por disciplina e etapa, e as características de desempenho dos estudantes, 

de acordo com cada padrão. A descrição pedagógica dos padrões pode ser consultada na Revista do 

Professor.



Disciplina Etapa de 

Escolaridade

Língua 
Portuguesa

2º Ano EF até 500 500 a 600 600 a 700 acima de 700

6º Ano EF até 165 165 a 220 220 a 290 acima de 290

1ª Ano EM até 210 210 a 285 285 a 335 acima de 335

Matemática

2º Ano EF até 400 400 a 500 500 a 600 acima de 600

6º Ano EF até 190 190 a 245 245 a 295 acima de 295

1ª Ano EM até 240 240 a 315 315 a 365 acima de 365

Características de desempenho 
dos estudantes

Desempenho muito abaixo 
do esperado para a etapa 
avaliada. Os estudantes com 
esse padrão de desempenho 
requerem atenção especial, 
necessitando de recupera-
ção das competências e ha-
bilidades não desenvolvidas.

Desempenho básico, carac-
terizado por um processo 
inicial de desenvolvimento 
das competências e habi-
lidades correspondentes à 
etapa de escolaridade ava-
liada. Para esses estudantes 
são necessárias estratégias 
de reforço.

Desempenho adequado à 
etapa de escolaridade ava-
liada. Os estudantes que se 
encontram nesse padrão de-
monstram ter desenvolvido 
as habilidades básicas e es-
senciais, referentes à etapa 
de escolaridade em que se 
encontram.

Desempenho desejável para 
a etapa avaliada. Os estu-
dantes com esse padrão de 
desempenho, demonstram 
ter desenvolvido habilidades 
além daquelas esperadas 
para a etapa de escolaridade 
em que se encontram.

ADEQUADO AVANÇADO

Para complementar a lei-

tura dos resultados do SAERS 

2016, ressaltamos a importân-

cia dos dados relacionados na 

seção O Sistema de Avaliação 

do Rendimento Escolar do Rio 

Grande do Sul – SAERS. Essas 

informações, dentre outras, 

podem contribuir para a análi-

se dos resultados da avaliação.
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

Mapas de resultados por CRE

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 624,4

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 43.479

Alunos Efetivos 34.467

Participação (%) 79,3

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 212,7

Padrão de Desempenho Básico

Alunos Previstos 77.237

Alunos Efetivos 57.553

Participação (%) 74,5

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 237,8

Padrão de Desempenho Básico

Alunos Previstos 119.535

Alunos Efetivos 59.805

Participação (%) 50,0

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 722,8

Padrão de Desempenho Avançado

Alunos Previstos 234

Alunos Efetivos 72

Participação (%) 30,8

PARTICULAR
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 269,2

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 160

Alunos Efetivos 22

Participação (%) 13,8

PARTICULAR
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 309,1

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 116

Alunos Efetivos 33

Participação (%) 28,4

PARTICULAR
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

ESTADUAL
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RESULTADO GERAL

Proficiência Média 500,2

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 43.481

Alunos Efetivos 33.661

Participação (%) 77,4

LÍNGUA PORTUGUESA - ESCRITA - 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL



Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

PARTICULAR
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RESULTADO GERAL

Proficiência Média 587,9

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 234

Alunos Efetivos 71

Participação (%) 30,3
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 518,6

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 43.480

Alunos Efetivos 34.569

Participação (%) 79,5

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 217,2

Padrão de Desempenho Básico

Alunos Previstos 77.237

Alunos Efetivos 57.557

Participação (%) 74,5

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 246,4

Padrão de Desempenho Básico

Alunos Previstos 119.535

Alunos Efetivos 59.803

Participação (%) 50,0

ESTADUAL
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 602,0

Padrão de Desempenho Avançado

Alunos Previstos 310

Alunos Efetivos 75

Participação (%) 24,2

PARTICULAR
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 286,4

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 160

Alunos Efetivos 22

Participação (%) 13,8

PARTICULAR
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Abaixo do BásicoNão avaliado Básico Adequado Avançado

RESULTADO GERAL

Proficiência Média 354,1

Padrão de Desempenho Adequado

Alunos Previstos 116

Alunos Efetivos 33

Participação (%) 28,4

PARTICULAR

Revista do Sistema   33
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ALGUMAS DICAS SOBRE O USO DOS RESULTADOS

Comparar os resultados da sua escola 
ao longo dos anos, para a mesma 
etapa de escolaridade. Interpretar os resultados como dados 

longitudinais.

Comparar os resultados das diferentes 
disciplinas.

Tomar a média de proficiência de 
maneira isolada, sem analisá-la com a 

ajuda da escala.

Comparar os resultados das diferentes 
etapas de escolaridade, com a mesma 
escala de proficiência, para uma 
mesma disciplina avaliada.

Analisar os resultados a partir da 
leitura da escala de proficiência, 
observando o significado pedagógico 
da média, tendo em vista o 
desenvolvimento de habilidades e 
competências.

O QUE FAZER 
COM OS DADOS 

O QUE NÃO FAZER 
COM OS DADOS

MÉDIAS DE PROFICIÊNCIA
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Identificar, em cada disciplina e etapa, 
os alunos que têm apresentado 
maiores dificuldades de aprendizagem.

Reconhecer que a cada padrão 
correspondem níveis diferentes de 
aprendizagem e usar essa informação 
para o planejamento pedagógico.

Acompanhar, ao longo do tempo, 
se a escola tem tido resultados 
semelhantes para cada etapa e 
disciplina.

Entender que, quando os estudantes 
melhoram sua proficiência, eles 
necessariamente avançam nos 

padrões de desempenho.

Entender que os alunos que se 
encontram no padrão mais baixo não 

são capazes de aprender.

Entender que os alunos que se 
encontram em um padrão de 

desempenho em uma disciplina se 
encontram no mesmo padrão em 

outra.

Entender que os alunos que se 
encontram no padrão mais avançado 
não necessitam de atenção por parte 

do professor e da escola.

Entender que os padrões de 
desempenho são os mesmos para 

todas as etapas e disciplinas avaliadas.

PADRÕES DE DESEMPENHO
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Acompanhar a participação dos 
estudantes nos testes, de modo a 
buscar a maior participação possível.

Entender que a participação nos 
testes mensura a garantia do aluno de 
ser avaliado, decorrência de seu direito 
de aprender.

Acreditar que, uma vez que a 
participação já esteja elevada, não é 
preciso realizar nenhuma ação para 

que o percentual aumente ainda mais.

PARTICIPAÇÃO
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DADOS CONTEXTUAIS

Compreender que as condições 
socioeconômicas dos estudantes afetam 
seu desempenho escolar.

Planejar ações pedagógicas e de gestão 
na escola com base nos resultados.

Reconhecer que as escolas desempenham 
importante papel na aprendizagem dos 
estudantes, a despeito de suas origens sociais.

Monitorar os resultados da escola ao longo do 
tempo a partir do alcance de metas.

Atribuir a dificuldade na melhoria dos resultados 
apenas à ação de professores e diretores.

Comparar os resultados com os de outras 
escolas, sem observar dados de contexto.

Atribuir apenas às condições 
socioeconômicas o resultado da 

aprendizagem dos alunos.

METAS

ISE
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